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Camara Municipal
Êowissão Âòtninisíraíiva

Sob a presidencia do sr. Au
gusto  Guerre iro  da Fonseca, es
tando presentes os vogais Joa
quim Maria Gregorio ,  José TeO- 
dozio da Silva, Antonio Pereira  
Rato Junior e João Rodrigues 
Manhoso foi, em sessão ordina- 
ria de 23  do corrente, apreciada 
a seguinte correspondencia:

Oficio da Comissão Adminis
t ra t iva  da freguezia de Sarilhos 
Grandes  felicitando a Comissão 
Adminis tra tiva d ’esta C am ara  
e dando-lhe o seu apoio em tu 
do que seja util ao  concelho e á 
Republica.

Oficio da Sociedade Protecto
ra  dos Animais de Lisboa, pe
dindo u m  subsidio.

Oficio da C a m a ra  Municipal 
d ’Azambuja  pedindo a afixação 
de um  edital em local público 
d ’esta vila.

Requerimento de Teodozio- 
Marques  Monteiro, pedindo au-- 
torisação para  a colocação d ’u- 
m a  grade  de ferro com as di
mensões de i ,m6o aor o,m6o de 
terreno no coval onde se encon
t ra  sepultada sua filha no cemi- 
terio público d ’esta vila.

Requerimento de João Berto, 
pedindo para  que lhe seja pas
sado um alvará  para  a labora- 
ção de telha e tijolo n ’um forno 
sito nas Barreiras,  d e s t a  fre
guezia em conformidade com a 
legislação respectiva.

DELIBERAÇÕES- >

Oficiar á Comissão Adminis
t ra t iva  da freguezia de Sarilhos 
Grandes  agradecendo as suas 
felicitações e oferecendo-lhe do 
mesmo modo o seu apoio em 
defeza dos interesses do conce
lho e da Republica.

Tom ar  na devida considera
ção o pedido da  Sociedade- p ro 
tectora dos Animais constante 
do seu oficio, reservando-se pa 
ra  ocasião oportuna.

T om ar  na devida considera
ção a circular da C a m a ra  Mu
nicipal de Azambuja.

Por proposta do sr. Presiden
te foi dito que não se achando 
organisada  a comissão do Ce

leiro Municipal d e s te  concelho, 
em virtude da exoneração re
cente da comissão adminis tra ti
va  d ’este concelho, ele, Presi
dente, propõe para  fazer parte 
da comissã& do referido celeiro 
o cidadão Joaquim Maria Gre- 
gório,  vogal da Comissão Ad
ministrativa d e s te  concelho, o 
que foi aprovado por unanimi
dade.

Hm virtude dos esclarecimen- 
' tos apresentados pelo vogal,  sr. 
Joaquim Maria G regorio  d u m a  
conta que apresentou, se reco
nheceu haver  diversas contas 
por. pagar  na importancia de 
9:268359,5, contas em débito a- 
té á data; e porque a ,C a m a ra  
não tem em cofre dinheiro e, se 
a lgum ha, é indispensável para  
o pagamento  do seu pessoal e 
tambem porque ainda pela co
missão exonerada não foram, 
tambem, apresentadas  as con
tas do celeiro municipal para,

. por elas, se conhecer se ha ou 
nao saldo eom que se possa a- 
cudir, em parte,, ao pagamento  
dessas  contas. A Comissão Ad
ministrativa de este municipio 
resolveu* por unanimidade,  sus
ta r por emquanto  êsses p a g a 
mentos até que se possam efe
ctuar  relativamente ás verbas 
imprescindíveis e por necessida
de, com qualquer saldo afirma
tivo d ’esse celeiro ou quaisquer 
receitas municipais.

Reclamações

O sr. G o v e rn ad o r  Civil deste 
'distrito peue-nos -a publicação 
da seguinte circular que acaba 
de enviar a todos os adminis
tradores de concelho:.

«Convido, em harmonia  com 
o recomendado no art igo 2,0 
do Decreto n.° 5172 de 24 de 
fevereiro ultimo, fixar 0 praso 
para a apresentação das recla
mações- que, nos te rmos  do 
mesmo Decreto,,  teem  de ser 
apreciadas pela Comissão  de 
reintegração nom eada1 por P o r 
taria. do Ministro da Guerra; de 
27 daquele mez, publicada na 
o rdem do Exercito n.° 8, ?,.a 

.serie, do corrente ano manda 
o ex."’0 sr. Presidente  do Mtrfís- 
terio e Ministro do Interior co
municar a V. Ex.a que as mes

mas reclamações devem  ser 
apresentadas  até ao dia 16 de 
maio proximo, não podendo 
ser aceites em datas posterio
res.

Mais recomenda  a S. E x a 
que V. promova por todos os 
meios ao seu alcance a publi
cação desta determinação aos 
jornais da area desse concelho 
para conhecimento dos interes
sados,

Saude e F ra te rn idade  
G overno  Civil de Beja, 16 

de Abril de 1919.
O Governador Civil Substituto, 
Mariano de Melo Vieira».

CARTEIRA ELEGANTE

AH-ir-ersarSo». y

Passou ontem mais nm aniversario 
natalicio o sr. Joâo Rodrigues Manho
so, veriadon socialista d’este concelho.

Fazem anos:
No sábado o nosso dedicado correli

gionário Alvaro Godiuho dos Reis 
Cardoso, escrivão de direito nesta c.o.'

. m arca.
— Na terça feira o nosso presado. 

correligionário Augusto Ramos Cardei
ra.

—No proximo dia 9 de maio passa 
o sen 39.° aniversario natalicio o nosso 
amigo e correligionário Domingos, da. 
Silva Russo.

As nossas felicitações.

Torte dc I*lon> 
sanle

6  os  Democráticos

Ha dias publicaya a «Republica», 
um artigo assinado pela ilustre chefe 
do partido Evolucionista, sobre o For
te de Monsanto, deveras em.oóionante.

Muito dizia sua Ex.’1, mas ainda fal
ta o. resto-.

Os prisioneiros polit;cos da-Serra/de 
Monsanto, eram todos, democráticos, 
e todas foram prezos,. á ordem dos 
monárquicos, e dos padres,.pois que 
eram estes os auxiliares do sidonismo; 
nem o sidonismo teria vivido 48 horas-, 
se nâo tivesse o apoio das castas rea- 
cionarias.

Fomos tratados no Forte de Mon
santo, como se fossem presos comuns, 
nâo havia distinção alguma, eram or
dens, dizia o S r. França, ex-diré.tor 
das cadeias civis de Lisbôa,, quando 
nos queixávamos, respondia, é possi
vel d’entre em poucos dias póder me
lhorar a sua situação; mas nunca a 
m e lh o ro u ,' (pudora, estava á espera 
que a revolução monarquica triunfas- 
se).

Não é verdade isto?
Analisemos o que se passo-su í?o cfe* - 

mingo, 20 de Janeiro, enviamos, soa 
F orte de Monsanto, uma measagenr 
a Sua Ex.® o presidente da Repabll*- 
ca, outra ao Sr. Tamagnini Barbos®} 
e uma carta ao Sr. Pimentel da poí**- 
cia, o portador d’esta mensagem e da. 
carta, foi o guarda do Forte, Mesqui
ta, que nos prestou relevantissimos . 
serviços;, levava este mensageiro, or
dens determinantes dos presos politi- 

: cos, que qualquer que fosse a respos
ta a escrevesse, para nós presos p o li ti
os democráticos, apreciarmos com 
atenção a resposta: Sua Ex.a o presi
dente da Republica esperou qne na
2.a- feira (21 de Janeiro) seriam postos 
em liberdade todos os presos politicos,. 
o Sr. Tamagnini Barbosa presidente 
do Concelho, mandou dizer pelo Sr. 
Pimentel que se achava em conferen
cia com sua Ex," que na 2.a feira (21 
de Janeiro) os presos politicos seriam 
postos em liberdade. O Sr. Pimentel,.. 
da policia, disse por sua vez que ele 
proprio viria a Monsanto-, soltar os 
presos politicos, e se não viesse até á.

- noute .pelos seus muitos afazeres viri- 
a na 3 a feira (22 de Janeiro) sem- faU 
ta. Esperamos todo o dia de S.a feir&s 
mas o Sr. Pimentel da policia- não a*- 
pareceu. A ’s 7 horas da noute de 3.a 
feira (22 de Janeiro) vir nos iam diser 
que c St. França na feira •{23-.<ift 
Janeiro) viria ao Foríe-para nas põi.

: am.liberdade., e portanto, qus tiv-essen-,.. 
os presos . politicos-as suas maUs 
ranjadas para -sairem;. esperamos, eúuc. 
o dia de 4.a feira até ás 10 hora&dc 
noute, mas o Sr. França não apareceu 
e nada mandou dizer, nem mesmo fac*~ 
lou pelo telejjone-í.

A’s 11' horas da noute, com espan
to de toda a sala n.° 5 sentimos bater -  
brutalmente á porta do Forte. Não 
tardou dez minutos que não soubesse- 
mos- que o forte tinha sido assaltado,, 
por forças monarqnicas, prendendo to
do o pessoal da telegrafia sem fios, as- 

. sim como toda a. guarnição, do Forte 
de que era composta de soldados da- 
guarda republicana, (pois que esíec 
não quiseram aderir ao movimento, 
assim: como a. força de Marinha que; 
fazia serviço na telegrafia sem tios).,. 
A’s 7 horas da manhã nos passeios- 
que ficam por cima dos sectores, em., 
volta, de todo o Forte, avistamos João- 
d’.Azevedo Coutinho e A-yres d’Orne- 
las, acompanhados por diversos polici 
as armados, e alguns soldados de ca , 
vaiaria..

A’s 8 horas dia 24, romperam a s , 
forças, monarquicas fogo contra as for* 
ças republicanas q.ue começavam o .cer
co a Monsanto. Durou o combate to
do o dia de 5.® feira até-ás 7 horas: 
da tarde, mas fis 4 horas d’.essa .caasi- 
roa tarde, fomos mandados da sala 
cinco p-ara a sala dois,, pois que oa 
feridos monárquicos oram tantos, qua 
na infermaria e nos quartos já não, 
cabiam.

Passamos toda a noute d e-5.a feira.; 
é o dia de 6.a feira até áa 6 horas d&j. 
Urde na sala n.s 2, mas com grands-
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